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11. QUÍMICA 
E X A M E S  D E  E N S I N O  M É D I O  

Exames do 3.º ciclo — Julho de 1951 — 1.º chamada. 

83 — Considere as reacções traduzidas pelas 
seguintes equações químicas: 

NO3H + OHNa  NO3Na + OH, 
ClH + C2H5OH  C2H5Cl + OH2. 

Cada uma destas equações exemplifica um grande 
grupo de reacções análogas. 

a) Como se denominam as reacções exemplificadas 
na primeira equação? E as exemplificadas na segunda? 

b) A reacção traduzida pela segunda equação é uma 
reacção incompleta. Que significa esta expressão? 

c) Atendendo a esse facto, como é de uso frequente 
escrevê-la? 

d) A velocidade dessa reacção, no sentido indicado 
acima, será constante desde o início até ao seu limite? 

Diga o que sabe a esse respeito e escreva o enun-
ciado da lei em que basear a sua resposta. 

84 — A fórmula de estrutura aceite para o ácido 
ortofosfórico é a seguinte: 

Escreva a fórmula de estrutura do ortofosfato tri-
cálcico. 

85 — a) Escreva o enunciado da lei da crioscopia 
de Raoult. 

b) Explique por que motivo não poderia aplicá-la, 
indiferentemente, a um soluto de glicose ou a um 
soluto de cloreto de sódio, e escreva as expressões 
matemáticas que, em cada um destes casos, lhe dariam 
a depressão crioscópica. 

c) Supondo que se tratava de um soluto de cloreto 
férrico, extremamente diluido, por que valor teria de 
substituir o número n de moléculas dissolvidas, na 
expressão que traduz a lei? 

86 — a) A que físico se deve a primeira transmu-
tação provocada e em que época foi realizada, apro-
ximadamente? 

b) Refira-se ao elemento transmutado, ao processo 
usado nessa transmutação e aos fenómenos cujo conhe-
cimento levou a essa memorável experiência. 

87 — Preparou-se no laboratório uma água sulfí-
drica, da qual se lançaram 5 cm3 sobre um soluto de 
nitrato de chumbo. O precipitado assim obtido, depois 
de lavado e seco, pesava 0,12 g. 
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a) Qual é a concentração desta água sulfídrica, em 
gramas por litro? 

b) Que volume de soda decinormal é necessário para 
neutralizar 10 cm3 da mesma água? 

R: a) 3,4 g/l. b) 20 cm3. 

Exames do 3.º ciclo — Julho de 1951 — 2.ª chamada. 

88 — Considere as seguintes famílias radioactivas: 
Família do urânio. Família do actínio. Família do 

tório. Como sabe, os átomos dos elementos destas 
famílias sofrem transformações expontâneas especiais 
— desintegrações — por emissão de radiações. 

a) Que espécie de radiações podem acompanhar 
cada um dos processos naturais de desintegração? 
Que caracteriza cada uma delas? 

b) Qual é o termo estável em que termina a evolu-
ção de cada uma delas? 

c) Que sabe àcerca das semelhanças e diferenças 
entre os três elementos finais dessa evolução e da 
designação que, de acordo com elas, lhe foi dada? 

Dar-se-ão casos idênticos com outros elementos? 
d) Como se justificam tais semelhanças e diferenças 

segundo a constituição atómica que estudou? 

89 — Observe a figura junta: 
a) Qual foi o produto obtido pelo intenso aqueci-

mento do tubo A? 

b) Supondo iguais as condições de pressão e tem-
peratura, em A e B, e completa a transformação, 
qual seria a relação entre os volumes da massa ga-
sosa em A e B? 

c) Escreva a equação química que traduz a trans-
formação produzida. 

d) Escreva a fórmula de estrutura da primeira des-
tas substâncias e a fórmula de estrutura que estudou 
para a segunda. 

Justifique, perante essas fórmulas, a possibilidade 
de estes compostos originarem produtos de adição e 
apresente um exemplo para cada um deles. 

90 — a) Que é, quìmicamente, um sabão? 
b) Se lançar, sobre um fragmento seco de sabão, 

umas gotas de soluto alcoólico de fenolftaleína, obser-
vará algum fenómeno notável? E se lhe juntar, em 
seguida alguma água, que observará? 

c) Justifique o fenómeno à luz da teoria iónica. 

91 — Um composto orgânico muito volátil, consti-
tuido por carbono, hidrogénio e cloro, tem a seguinte 
composição: 

Carbono 37,209 % 
Hidrogénio 7,752 % 
Cloro 55,039 % 

A densidade do seu vapor, nas condições normais 
de pressão e temperatura, é d=2,229. 

a) Escreva a sua fórmula molecular e diga de que 
composto se trata e a que função química pertence. 

b) Escreva o enunciado da lei que aplicou na reso-
lução deste problema. 

R: A fórmula empírica obtida a partir da composição 
centesimal, é C2H5Cl. 

De M=29 d, calcula-se M=64,64, que mostra ser a 
fórmula molecular igual à empírica. 

Trata-se do cloreto de etilo, derivado halogenado de 
um hidrocarboneto saturado. 

Soluções de Alice Maia Magalhães 
 

12. INFORMAÇÕES VÁRIAS 
NOTICIÁRIO 

O novo número de «Toute le Rádio» 

Pour la troisième fois, notre excellent confrère 
«Toute la Radio» public son numéro annuel d’Expor-
tation. Il se présente sous forme d’un volume de 160 
pages dont plus de la moitié en couleurs. C’est par 
excellence un numéro d’idées neuves qui touche à tous 
les domaines des télécommunications, de l’électronique 
et de la télévision. 
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On y trouve notemment un très intéressant étude 
sur le nouveau haut-parleur ionique sans pièces 
mobiles, ainsi que le project d’un montage absolument 
révolutionnaire à utiliser avec ce haut-parleur, mon-
tage déporvu de toute détection ou d’amplification 
en basse frequence. 

Le domaine des hyperfréquences est traité dans ses 
applications au radar, alors que les fréquences accus-
tiques sont l’objet d’études consacrés aux noyaux en 
double C et à l’oreille artificielle. Un étude sur la 
magnétostriction et un autre consacré aux tubes 


